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Este trabalho analisa a importância que a Psicomotricidade trás para o desenvolvimento

motor, mais especificamente, na educação infantil. A abordagem psicomotora é crucial, pois

promove não apenas o desenvolvimento motor e cognitivo das crianças, mas também aspectos

afetivos, com impactos positivos na alfabetização. Segundo o Referencial Curricular

Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998), a criança tem o direito ao

desenvolvimento integral até os 5 anos, abrangendo suas capacidades físicas, emocionais e

sociais. O objetivo deste estudo é demonstrar que atividades psicomotoras estimulam a

concentração, imaginação, coordenação motora e equilíbrio, contribuindo significativamente

para o desenvolvimento integral das crianças durante essa fase crucial. Essa fase é

fundamental para a formação de habilidades que serão levadas para a vida adulta,
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especialmente em termos de leitura e escrita. A pesquisa revelou um déficit no

desenvolvimento motor em diversas crianças, o que pode gerar dificuldades na leitura e

escrita ao ingressarem no Ensino Fundamental I. Como apontado por Le Boulch (1984), a

psicomotricidade atua diretamente na superação de problemas de aprendizagem ao integrar o

corpo e o movimento na educação, permitindo uma melhor adaptação escolar. Atividades

lúdicas, quando integradas ao planejamento pedagógico, enriquecem o ambiente de

aprendizagem e proporcionam a estimulação adequada das crianças. Além disso, a

colaboração entre o professor regente e o professor de educação física mostra-se uma

estratégia eficaz para maximizar os benefícios das atividades psicomotoras, conforme

sugerem estudos que destacam a importância do trabalho interdisciplinar na educação infantil

(FONSECA, 2008). Fernandes, Gutierres Filho e Rezende (2018) destacam que a

psicomotricidade, em conjunto com o jogo e o corpo-em-relação, proporciona uma

intervenção mais completa, promovendo a integração das dimensões motoras e afetivas da

criança. Essa abordagem favorece uma educação mais inclusiva e respeitosa com as

necessidades individuais. Sacchi e Metzner (2019) corroboram essa visão, apontando que a

percepção dos pedagogos sobre o desenvolvimento psicomotor na educação infantil é

fundamental para uma intervenção pedagógica eficaz, garantindo que o processo de

ensino-aprendizagem seja adaptado às particularidades de cada criança. Conclui-se que a

psicomotricidade desempenha um papel fundamental no desenvolvimento integral das

crianças na educação infantil, influenciando positivamente suas habilidades motoras,

cognitivas e emocionais. As atividades psicomotoras não apenas estimulam a coordenação,

concentração e equilíbrio, mas também preparam as crianças para os desafios da alfabetização

e da vida adulta. A colaboração entre professores de sala e de educação física, assim como a

aplicação de estratégias lúdicas e interdisciplinares, mostrou-se essencial para o sucesso do

desenvolvimento infantil. Estudos de Fernandes et al. (2018) e Sacchi e Metzner (2019)

reforçam a necessidade de integrar essas práticas no contexto escolar para garantir uma

educação mais inclusiva e eficaz.
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